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INTRODUÇÃO:

No Brasil, de acordo com o Censo de 2022, o número de pessoas idosas alcançou 32

milhões, o que corresponde a 15,8% da população total brasileira (Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística, 2022). O envelhecimento populacional requer ações que promovam a

manutenção da capacidade funcional e bem estar nessa faixa etária (Organização Mundial de

Saúde, 2015).

Neste contexto, a saúde mental merece destaque. A população idosa é mais vulnerável

a problemas de saúde, e os transtornos de humor são comuns entre esses indivíduos,

especialmente a depressão e os sintomas depressivos. Uma revisão sistemática aponta que a

prevalência média de sintomatologia depressiva entre pessoas idosas brasileiras que vivem

na comunidade foi de 21%, variando entre as regiões (Meneguci et al., 2019). O

envelhecimento traz mudanças físicas e emocionais que podem contribuir para o

aparecimento dessa condição, caracterizada por sinais e sintomas como tristeza, desânimo,

alterações do sono e perda de interesse em atividades anteriormente prazerosas (American

Psychiatric Association, 2014).

A literatura descreve diversos fatores associados à depressão em pessoas idosas,

como pertencer ao sexo feminino, morar só, ter baixa escolaridade, comorbidades, risco

social, perceção negativa da própria saúde, menor qualidade de vida, dependência nas

atividades básicas e instrumentais de vida diária (Batistoni; Neri; Cupertino, 2010; Lentsck et

al., 2015; Liu et al., 2023; Sousa et al., 2017; Volz et al., 2023).
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Diante dessa realidade, se faz necessário um melhor entendimento sobre a depressão

em pessoas idosas, a fim de atualizar e instrumentalizar profissionais da saúde diante desse

cenário e contribuir com um processo de envelhecimento saudável. O objetivo deste trabalho

foi identificar a prevalência e fatores associados à depressão em pessoas idosas residentes

na comunidade.

METODOLOGIA:

Estudo transversal e analítico realizado com 449 pessoas idosas, residentes no

município de Palmas, no Estado do Tocantins. Os dados foram oriundos da pesquisa

"Obesidade sarcopênica, incapacidade funcional e qualidade de vida entre idosos

acompanhados pela Estratégia Saúde da Família do município de Palmas-TO", aprovada

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Viçosa, sob parecer número

2.587.419.

Foram incluídos os participantes com idade igual ou superior a 60 anos, cadastrados

na Estratégia Saúde da Família (ESF). Consideraram-se como critérios de exclusão as

pessoas idosas institucionalizadas ou acamadas; com amputações de membros superiores

e inferiores; cirurgia dos braços ou das mãos nos últimos três meses; e com capacidade de

deambulação comprometida, necessitando de auxílio de bengala ou andador.

Os participantes foram selecionados de forma aleatória a partir de seu cadastro na

ESF. A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas pré-agendadas nas Unidades

de Saúde da Família entre os meses de abril a julho de 2018, por entrevistadores

previamente treinados.

A depressão foi avaliada por meio de uma questão autorreferida. As variáveis

independentes foram: sexo, idade, situação conjugal, arranjo familiar, escolaridade,

autoavaliação de saúde, multimorbidade (duas ou mais doenças crônicas), polifarmácia

(cinco ou mais medicamentos de uso contínuo), cognição (Mini Exame do Estado Mental),

desempenho nas atividades básicas (Índice de Katz) e instrumentais de vida diária (Escala

de Lawton-Brody).

Os dados foram analisados no Programa STATA/SE versão 17.0. A associação entre

depressão e variáveis independentes foi averiguada pelo Teste Qui-Quadrado, a um nível de

significância de 5%.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Entre as 449 pessoas idosas avaliadas, 94 (20,9%) relataram o diagnóstico de

depressão. Essa prevalência é similar aos resultados encontrados em um estudo com

idosos brasileiros (Meneguci et al., 2019) e inferior aos observados em idosos de diferentes

nacionalidades (Hu et al., 2022).

Encontram-se diferenças significativas entre as prevalências de depressão para sexo

(p<0,001), multimorbidade (p=0,001), polifarmácia (p<0,001), autopercepção de saúde

(p<0,001) e dependência para atividades de vida diária - AIVD (p=0,001). Esses achados

corroboram com os encontrados em diversos estudos (Bazargan et al., 2019; Didoné et al.,

2020; Rodrigues et al., 2014; Santos et al., 2022; Sousa et al., 2017). As maiores

proporções de depressão foram encontradas entre os participantes que eram mulheres

(33,5%), com relato de multimorbidade (26%), em uso de polifarmácia (37,5%),

autoavaliaram sua saúde como ruim ou muito ruim (38,5%) e dependentes nas AIVD

(30,1%).

A maior prevalência de sintomas depressivos entre mulheres pode ser atribuída a

uma combinação de fatores, como maior expectativa de vida, variações hormonais, maior

incidência de doenças crônicas e maior vivência com eventos traumáticos (Didoné et al.,

2020; Sousa et al., 2017). Ainda a presença de múltiplas condições crônicas pode levar à

polifarmácia que relacionam-se ao aumento da depressão em pessoas idosas (Bazargan et

al., 2019; Palapinyo; Methaneethorn; Leelakanok, 2021). As AIVD referem-se à capacidade

de um indivíduo viver de forma independente e participar de atividades sociais, sendo um

marcador de limitação funcional na velhice. Idosos dependentes nas AIVD podem ter sua

participação em atividades diárias reduzida, como fazer compras e usar transporte público,

levando a sentimentos de tristeza e desânimo (Hoffman et al., 2010; Liu et al., 2023). Já a

autoavaliação de saúde ruim, geralmente, reflete uma realidade de problemas de saúde

física e limitações funcionais. Essa percepção negativa pode criar um ciclo de pessimismo e

desesperança exacerbando os sintomas depressivos (Rodrigues et al., 2014).

Multimorbidade, polifarmácia, dependência em AIVD, autoavaliação de saúde ruim e

depressão são problemas comuns e interrelacionados entre as pessoas idosas. Essas

condições reduzem significativamente a qualidade de vida, destacando a necessidade de

abordagens integradas. Portanto, é crucial realizar uma avaliação multidimensional da

pessoa idosa para rastrear, monitorar e avaliar a depressão, garantindo um cuidado

centrado no indivíduo.
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CONCLUSÕES:

Com este trabalho foi possível verificar a prevalência de 20% de pessoas idosas com

depressão, cuja condição associou-se com sexo, multimorbidade, polifarmácia,

autopercepção de saúde e independência para AIVD. Os achados evidenciam a importância

das condições psicológicas no processo de envelhecimento, ressaltando a necessidade de

uma identificação precoce da depressão e de um cuidado centrado na pessoa idosa. Isso é

fundamental para a implementação de uma assistência adequada e de ações que

promovam um envelhecimento saudável.
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